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Wiliam Cowper 
 
 
Respondeu Jesus: O que Eu faço não o sabes agora, compreendê-lo-ás 
depois. S. João 13:7. 
 
 

"Deus leva de maneira misteriosa Suas maravilhas a se operarem; Ele 
firma Seus pés no mar E anda sobre a tempestade." 

 
Deus veio a Londres numa noite escura de 1772, andando sobre o 

nevoeiro. Era um daqueles nevoeiros densos que às vezes caem sobre aquela 
cidade. Mesmo com uma lanterna, não se podia ver além de alguns passos à 
frente. 

A noite escura competia com o estado de espírito do homem 
desesperado que percorria passo a passo o andar de um apartamento triste 
no extremo Leste. Os círculos negros em seus olhos falavam das noites de 
insônia e dos dias de temor do sofrimento. Atirando-se numa cadeira, olhava 
atentamente para as brasas do seu fogo a se apagarem. 

"Sou como aquelas brasas que se apagam" pensava ele. "Vencido. 
Acabado. Um fracassado! Prefiro morrer a enfrentar os temores de 

outra noite. O único meio de acabar com meu sofrimento é atirar-me no 
rio". 

Como que tomado por uma loucura repentina, o homem apanhou seu 
casaco e andou noite a dentro, fechando a porta atrás de si. Andou 
apalpando no escuro a cabeça do cavalo-de-ferro e o contorno do poste 
inclinado em frente de sua casa. Dali, seguiu a guia de sarjeta até a esquina 
da rua, onde uma carruagem já o esperava. 

- Para o Tâmisa, senhor - disse ele, sem querer muita conversa. 
Deram meia-volta, e saíram vagando pelas ruas escuras e enevoadas. 

Depois de uma hora e meia de viagem, admitiram que estavam perdidos. 
- Não se preocupe - disse o passageiro, pagando a passagem. Andarei 

o resto do caminho. 
Quando clareou, ele viu um objeto conhecido. Era a cabeça do cavalo-

de-ferro da frente de sua própria casa. Certo de que Deus o estivera guiando 
naquele nevoeiro, subiu as escadas de seu apartamento e ali se ajoelhou, 
pedindo perdão a Deus pelo que desejou fazer. Dessa experiência, vieram 
as palavras do hino com as quais iniciamos nossa história. 

Numa ocasião de desespero em minha vida, cantei este hino e nele 
encontrei nova esperança e coragem para continuar. 
 


